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	  PAR- wpe,

bispe sobre a inclusão de obras de arte em
edificaçães com área construída a partir de 2.000
m 2 (dois mil metros quadrados).

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - Todo prédio privado ou público a ser edificado no Município de
São Paulo, com área construída a partir de 2.000 m (dois mil metros quadrados),
deverá incluir 'em seu projeto arquitetõnico obra de arte de artista plástico
profissional, em lugar de destaque e de fácil visibilidade, externa ou internamente
a edificaçao.

S único - Os efeitos deste artigo também incidem em edificaçaes
destinadas a grandes concentrações públicas, com área construída a partir de
1.000 m (mil metros quadrados), tais como: casas de espetáculos, saldes de
reuniaes, estabelecimentos de ensino, estabelecimentos de crédito, hospitais,
casas de saúde, hotéis, estádios e clubes esportivos.

Art. 2° - As obras de arte dever'do ser em forma de quadros, painéis,
murais, objetos de arte, cerâmica, tapeçaria, fotografia, esculturas, a critério do
construtor, e o custo destas obras deverá perfazer o montante igual ou superior
a 0,1% (um décimo por cento) do custo total da edificaçao.

S único - As obras de arte de que trata esta Lei integrarão a edificação
e não poderâ'o ser executadas com material de fácil perecibilidade.

Art. 3° - Em prédios privados o construtor contratará o(s) artista(s)
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plástico(s) através de livre concorrência, enquanto que em edificações públicas se
recorrerá ao processo de seleçao em concurso público.

1° - Para efeito de habilitaçao, todo artista plástico interessado em
participar destes concursos deverá comprovar ser associado do Sindicato dos
Artistas Plásticos do Estado de SC'to Paulo.

5 2° - O concurso público se realizará através de normas previamente
estabelecidos entre a Secretaria Municipal de Cultura e o Sindicato dos Artistas
Plásticos do Estado de Sao Paulo.

Art. 4° - O cumprimento desta Lei é facultativo às edificações destinadas
aos conjuntos habitacionais populares.

Art. 5° - A Secretaria Municipal de Cultura estabelecerá formas de
fiscalizaça'o ao cumprimento desta Lei.

Art. 6° - O Executivo regulamentará a presente Lei no prazo de 60 dias

da data da sua promulgaçao.

Art. 7° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicaçao, revogadas

as disposições em contrário.

Sala das Sessões, v4 -C4 ."4"() °(1" 199	 •

Auré •	 mura
e -.dor
-P h B-

CÓD. 0561
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JUSTTRÉCA UVA

O presente Projeto de Lei objetiva atender antiga e justa

reivindicaçao dos artistas plósticos de nossa cidade, pois promove e fomenta o

desenvolvimento do profissional das artes, além de estimular a ocupaçao do espaço

urbano pela obra do artista.

Por outro lado, é notório que a cidade de sao Paulo

necessita de iniciativas que  valorizem a paisagem urbana descaracterizada através

dos anos pelo enorme crescimento que sofreu.

Ao submeter o Projeto de Lei à apreciaçao dessa Douta

Câmara, estamos certos de que os senhores Vereadores sa era° reconhecer que

merece aprovaçao.

CÓD. 0561
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E CARVALHOLUIZ AREIA3/DE CARVALM
Asa. Toca Me. Chefe - A. T.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

do processo ri°	 50 3de19...9.7 .......	 . 6 .... /..9.7 ....... (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 19-06-97

PL. 563/91.	 n_

Mullt

As,

cómom	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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PrhstE

ra informação, rubricadoS	documento

,K0 
(a)

juntado  5 	 nesta data, 	

.0

Recebido na C003199â0 de

iJonstitulção e Justi,za

Era	 às

Ao Nobre Verozdier 	 24 g-4/ À2d9 71°24
para relatar- ;

•

SEGUEP_ 	

sob folha 	

M
at

ér
ia

 P
L 

50
2/

19
97

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 5



	

ti L''' i.

O
.. ! e, : c . .. : .	 :- í''''' 1	 •	 Folha 1,W,o1,1' -------- M /I O 

/

	

-- L-	 L. 4 •1;	 'i

O hmci nái'o -Wn 9-9"16

t,Losoc: _imo proc.
_	
.i	 .:.	 ... .....

á/F	 ra	 Aor	 e2,A/

	

.- •	 •	 •	 /41.4e0.----

16 - PAR
.16-0218/199 8	i

,	 . DA COMISSO DE CONSTITUIÇXO
F JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 0502/97

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Aurélio Mamara, que dispe sobre a inclusão de obras de
arte em edificaç6es com área construída a partir de 2.000
(dois mil) metros quadrados.
Sob o ponto de vista jurídico, quanto à iniciativa a
matéria encontra amparo no art. 37, "caput", da Lei
Orgânica do Município.
Por versar sobre assunto de interesse local, a medida
também encontra amparo no art. 13, I, do supra-citado
diploma legal.
Outrossim, é de se dizer que a matéria não versa
especificamente sobre Código de Obras. Entretanto, acaba
por interferir na expedição do alvará de aprovação do
-projeto da obra pelo Poder Pilblico, matéria que é
disciplinada no Código de Obras.
Assim sendo, juridicamente, temos que o assunto não é
materialmente pertinente ao Código de Obras, mas o é
formalmente.
Por conseguinte, entendemos que devem ser convocadas pelo
menos, duas audiíànrias pilblicas durante a tramitação da
matéria - pela Câmara, nos termos ' do artigo 41, VII, da Lei
Orgânica do Município.
Por todo o exposto e com as consideraçíles acima, somos

PELA 1FOALIDADE.

Entretanto, tendo em vista a melhor técnica legislativa,
esta Comissão apresenta o seguinte substibAtivo:

SUBSTITUTIVO N2	 /97 AO PROJFTO BE LEI N2 502/97

DispU sobre a inclusão de
obras	 de	 arte	 em
edificaçL5es	 com	 área
construída a partir de
2.000 m' (dois mil metros
quadrados).

A CÂMARA MUNICIPAL DE 53 .40 PAULO decret a:

17	 RELCOM
17-0068/1998

eci/p10502a7

~ri
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Art. 12 - Todo prédio privado ou público a ser
edificado no Município de São Paulo, com área construída
a partir de 2.000 m2 (dois Mil metros quadrados), deverá
incluir em seu projeto arquitetanico obra de arte de
artista plástico profissional, em lugar de destaque e de
fácil visibilidade, externa ou internamente à edificação.v/'

Parágrafo único - Os efeitos deste artigo
também incidem em edifica4es dPstinadas 	 a grandes
concentra4es públicas, com área construída a partir de
1.000 m2 (mil metros quadrados), tais como: casas de
espetáculos, sali5es de reuni3es, estabelecimentos de
ensino, estabelecimentos de crédito, hospitais, casas de;//
saúde, hotéis, estádios e clubes esportivos.

Art. 22 - As obras de arte deverão ser em forma
. de quadros, painéis, murais, objetos de arte, cerâmica,
tapeçaria, fotografia, esculturas, a critério da
construtor, e o custo destas obras deverá perfazer o
montante igual ou superior a 0,1% (um décimo por cento)
do custo total da edificação.

Parágrafo único - As obras de arte de que trata
esta Lei integrarão a edificação e não poderão ser/'
executadas com material de fácil perecibilidade.

Art. 32 - Em prédios privados o construtor
contratará o(s) artista(s) plástico(s) através de livre

,

concorrncia, enquanto que em edificaçeies públicas se//
recorrerá ao processo de seleção em concurso público.

n i2 - Para efeito de habilitação, todo artista
plástico interessado em participar destes concursos
deverá comprovar ser associado ao Sindicato dos Artistas
Plásticos do Estado de São Paulo e à AI A1 - Associação
Profissional de Artistas Plásticos dE7-5-Ã-J-Tw1:---------",

•••

§ 22 - O concurso público se realizará através
de normas previamente estabelecidas entre a Secretaria
Municipal de Cultura, o Sindicato dos Artistas Plásticos
do Estado de São Paulo e a,,APAP - Associação Profissional
dr Artistas Plásticos de São Faulo.

!Folhai42	 ,o lin.	 .

G/Art. 42 — O cumprimento desta Lei é facultativa
às edificaç5es destinadas aos conjuntos habitacionais
populares.	 ///

Art. 52 - A Secretaria Municipal de Cultura
estabelecerá formas de fiscalização ao cumprimento desta
Lei.

ecl/p10502a7
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Sara da C são de Constituição e Justiça

Art. 62 - O Executivo reaulamentará a presente
Lei no prazo de 60 (sessenta) d5as, a contar da data de7
sua publicação.

Art. 42 - Esta Lei entrará em vigor na data de
sua promulgação, revogadas as disposiç5es em contrário.

ecl/p10502a7
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Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metropie Meio

Ambienta
Em 43/1/5.—a

INACIO VEIGA

Auxiliar Legislativo

AO NOBRE VEREADOR ........	
P°t)-t-Al2.-b--

PARA RELATAR.

Saia da Ccro:0 dL.	
Ui bana, metropolitana

e Meio

.... rrAri5i—tv'TE
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COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental para análise desta
proposittwa e havendo necessidade de maiores estudos para que esta Comissão exare
seu parecer, prorrogo tal prazo , conforme disposto no art. 63, caput, do Regimento
Interno.

Em 31 /	 /98.

Verea4iAiio Nomura
Presidente	 omi	 de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente
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ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

-	 -	 -	 .
CÂMARA •MUNICIPA1 -

—TAQUIGRAFIA—, .

DPARTAM:AJO DE TAQUIGRA Fl A
' DT. 10

COMISSÃO DE POLITICA URBANA

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE 

.111

8E~ CotatARm

N.4

5,2)9)(Memo. n2• 20/98)

Presidente:	 Senhor Vereador Aurelio Nomura

Membros	 Senhores Vereadores

Domingos Dissei

Emilio Meneghini

Archibaldo Zancra

Aldaiza Sposati

Goulart	
(:

Mohamad Said Moura

Audiência PUblica realizada no Salão Nobre Presidente João Brasil

Vita da Câmara Municipal de São Paulo em 06 de abril de 1998.

Solicitante:	 Senhor Vereador Aurelio Nomura

1.

Secretaria: Mariámalia de Vasconcelos
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FOLHA

1 Carla

TAQUIGRAFO ORADORRODWO

D-01

ilãUCT)

Pol. tirbanW

DATA

06. 0098
CONT. APARTE

	

I
F. r4la IV._ h)	 • ch

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	 50)— 	de 1:3  ci`t 

—TAQUIGRAFIA—	 O íuncionário 	  k5(

O SR. AURÉLIO NOMURA - Yffiln:dai-Tinf-di-Cáõã:n~traba-

Uho-S: Convido o nobre Vereador Gilson Barreto para fazer parte da Me-

sa. Por solicitaçao de V.Exa, iremos inverter a pauta, uma vez que o no

bre Vereador tem um compromisso ao meio-dia.

Iremos apreciar os projetos de sua autoria: PL 469/97, pit

meira audiencia palical que dispOe sobre utilização de material para

confecção de urnas funerárias. Peço ao Secretário que faça a leitura da

sinopse.

O SR.	 - Trata-se do PL 469/97, de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto. O projeto dispiie sobre utili

zação de material para confecção de urnas funerárias e dá outras provid

cias.

A justificativa do autor que em junho de 1977 o grupos

pectro Teatro de rte, vinculado ao Departamento de Cultura do Conse-

lho Coordenador da Sociedade Amigos de Bairros', , do Estado

de São Paulo iniciou estudo sobre a preservação ambientaà'urbana. Dent
ao Aspecro

as providencias solicitadas 

houvesse uma legislação eficiente sobre os cemitérios pois esses locais

são responsáveis	 pela proliferação de diversas formas de degradação

do meio ambiente.

02

teatro estava a da:teatro estava a da: que
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Folha n'. 	 fi 	 de proc.

. CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N. 	 570.2_ 	 de 19  ci4 

—TAQUIGRAFIA—	 O íuncionário 	—TAQUIGRAFIA—	 O íuncionário

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Marcia 06.4.983Dl]

•

O SR. KURÉLIO NOMURA - Acolho a juntada do pre-

sente projeto de lei aos autos, e peço à Assessoria que faça uma

avaliação conjunta pertinente a esse projeto.

Dando seqüência, o PL 599/'97, a primeira audiênc'a

piltlica, que modifica a multa da tabela anexa à lei 10.315, de

de 30/04/97 1 de autoria do nobre Vereador Celso Cardoso. Alguém

gostaria de se manifestar? (Pausa)

Iniciamos agora a segunda etapa, que diz respeit.

aos projetos de lei que mcdificam c Cedigo de Obras. Faremos Uma

inversão de pauta, tendo em vista que a manifestação pertinente

ao projeto de minka autoria, as pessoas que quiserem se manifes-

tar possuem compromissos, necessitando sair com uma certa urgen-
.._____-----------

eia. É o PI, 502/97, primeira audiência plIblica, que disp3e sobre

a inclusão de obras de arte 	 em edificaç3es com área construl

da a partir de dois mil metros, de minha autoria.

Gostaria de convidar a Sra. Antonieta, Presidente

do Sinapesp.

A SRA. ANTONIETA - Sou artista plástica, sou Pre

(

A,	 nr-!-Aptn, -Q-Igt;nnr n s4nauesp-(?)-Une5ic.
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DATATAQUIGRAFO&Mb° FOLHA SESSÃO NTATÁRTE

'
TI*	 L	 1"'c'CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL'Ak 3 5tíma. 	.........	 m_9"

n .
—TAQUIGRAFIA—

	

. ..........	 	

'Aud.PLIblicaMarcia 06.4. 98

0 que é o sindicato? O sindicato dos Artistas Plásticos do Estado'

de Scã Paulo é uma entidade sem fins lucrativos, com sede na Rua

Coração da Europa,1470, São Pilo,a 	 Capital. É constituído para

fins de estudo, defesa, coordenação e proteção dos . interesses

econ8micoe l profissionais ou não, do artista plástico, e represen-

tamos os interesses individuais ou coletivos perante qualquer

Pessoa Física e Jurídica, inclusive autoridades de grEãos

cos. Njs somos também do Comitê Nacional Brasileiro dallAPI (?),

glie é uma associação internacional do artista plástico, com sede

na Unesco, de que fazem parte oitenta e dois países.

Ng s estamos também com representação da Apatri (?)

em nome da artista plástica Sarah Goldmann Balis, que vem também
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1d12 0604 9898urbanadagmar

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO/PAU
—TAQUIGRAFIA— 	g,

Folha n'.	 do proc.
. 02- de 19  11 

o íuncionário 	
--onAMARr==

nomura

falar um pouquinho sobre esse projeto, que estamos 4iiito satis-

feitos. E14 nome de todos os artistas plásticos, venho parabeni-

zar o Vereador Aurelio Nomura, pela autoria do projeto, que dis

pSe sobre inclusão de obra de arte em edificaçOes com área cons

trulda a partir de 2.000 m2. E nos colocamos a sua disposição

para qualquer evento, porque temos que discutir um pouco o pro-

jeto.

O SR. AURÉLIO NOMURA 	 - Agradeço a manifesta-

ção e gostaria de chamar a Sra. Sara Goldman, da APAP, de São

Paulo.

A SRA. SARA GOLDMAN 	 - Sr. Vereador Aurelio

.Nomura, presentes a. mesa, ao auditário, artistas e "marchands":

e com grata satisfação que vejo este projeto realizado, encami-

nhado e espero que aprovado, finalmente: Temos, há 20 anos, na

Cidade do Mexico, projeto semelhante. Por isso, ela tem	 os

seus artistas elevados a uma condição de dignos representantes

so
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
—TAQUIGRAFIA—

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

dagmar urbana 0604982d12

[cha n*. 19  do proc.

50 2-	 de 19  f2 
O iuncionário 

CORrAPAFtTE"."..

nomura

das artes. Como temos tambem em Nova Iorque. Por isso; as obras

dos artistas são tão consideradas, assim como os atletas; e ou

tro respeito às pessoas que criam cultura. Temos tambem 	 essa

lei je aprovada, he dez anos, no Recife, em Ribeirão Preto. E

São Paulo, que é o pólo principal do Brasil, ainda não tinha.

Então, parabenizo o Vereador Aurelio Nomura por essa iniciativa.

Agora, em relação à qualidade das obras, queria dignificar os

artistas je falecidos Antonio Bispo do Roserio e Helio Oiticica,

que eram dois artistas marginais e hojo são considerados 	 os

maiores artistas brasileiros. Um deles, representante de 	 uma

classe social elevada, passou todos os seus dias junto as pes-

soas das favelas, o Helio Oiticica. E o Antonio 3ispo do Rose -

rio $ que não tinha um tostão furado, construiu a maior obra de

arte, o maior acervo de qualidade da obra brasileira com suca -

ta, fazia bordados, desfiando linha, nas obras, porque ele ti-
.

nha certeza do que estava fazendo: eu estou aqui, praticando

uma missão.

queria relevar que o artista plástico e a antena da

5/

M
at

ér
ia

 P
L 

50
2/

19
97

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 16



31d12

DATASESSÃOTAQUIGRAFORODÉI01 FOLHA

urbanadagmar 06 04 98

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA—

(rolha	
do proc.

	 5'0 2	de 19 R1...

I_ O íuncionário 	  
cour):PATE

a nomura

tefb•d3Oft-

sociedade: ele percebe, intui nos di g.logos, nos relacionamentos

humanos e com a natureza coisas que as pessoas muito ocupadas

não percebem. Ele intui cSdigos, fatos que acontecem nos relaci

onamentos, os nOs que acontecem na sociedade, quando ' ela está

num processo de mudança, de . 1.1m autoritarismo para uma sociedade

em que alem da vaidade as pessoas começam a fazer as coisas por

necessidade, por . vontade e por desejos, não por atitudes força-

das. Então, ele atua, intuindo definitivamente. Por isso, 	 a

Obra que o artista constrôi e um patrimônio da humanidade. As-

sim como temos a obra do Mozart e do Michelangelo, que recebeu

subsidio de reis e príncipes, hoje o artista precisa de um empre

go paralelo, para poder se manber. E para que ele possa colocar

toda sua alma e trabalhar unicamente na sua obra, e preciso que

haja uma lei dessa, para que ele possa trazer sua mensagem.

Portanto, espero que essa minha fala passe para todos

os outros nobres Vereadores e conclamo a todos, independente de

'partidos, que aprovem essa lei, que á de grande m5rito0 Parabens

ao Vereador Aur41io Nomura.
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4 06 04 98 Idagmar urbana nomura

DATATAQUIGRAFOFOLHA SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

sindicato.
e2;..22=5::::zieemeenitar

RODÍZIO

d12

Falha W.	 g .	do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULI41 ..	 de 2  q7 

—TAQUIGRAFIA--	 i 0 ;ondon,,,lo 	 jér 

O SR. AURÉLIO NOMURA - Obrigado. Agradeço a manifesta

ção e gostaria de convidar agora o Sr. João SonDche, da Sinapesp.

O SR. JOÃO SORROCHE 	  - Bom dia. Vou falar o

que sinto, por esse convite que tive hoje. Convite que foi hon-

roso, por parte do nosso presidente do sindicato, e tambám por

conhecer os senhores. O meu aplauso á muito grande, porque faço

parte da Associação dos Servidores da Delegacia Regional do 2ra

balho, da qual sou presidente, Nosso setor de cultura á misto,

entre funcionSrios do Minis-Ario do Trabaláo e nossos artistas

de São Paulo. Quero dar meus parabáns ao senhor, por este proje

to, que gostaria fosse aprovado imediatamente, pois e uma neces

sidade aos nossos artistas, para que não precisem sair para um

terceiro emprego, ou quarto emprego. Está de parabáns e muito

obrigado.

0 SR. AURtLIO NuMURA Ubrigado. Agrade;o a manifesta

ção e gostaria tambem de convidar a Sra. Catarina, tambem	 do
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULI:P ar...ha 7.	  	 do proc.
—TAQUIGRAFIA—	 N 	 5-91 	de 19

KEWIRE
SESSÃOTAQUIGRAFO DATAFOLHA PIAÓ. eye...1u I fi IU co-

1 Vianna 6.4.98Foi .Urbana

RODÍZIO

D13

A SRA.	 - Boa tarde. Eu fui

pega de surpresa porque, em princípio, não iria me manifestar. SO te-

nho a dizer que parabenizo o Sr. pelo projeto e espero que venha a ter

aprolivação. Obrigada.

-)

O SR. AURÉLIO NOMURA (PSDB) - Obrigado. Alguém

,	

mais gostaria de se manifestar? (Pausa) Passaremos agora ao PL 198/97,

segunda audiencia pública, que obriga apresentação de certidões nega-

tivas de debito do INSS na instrução do pedido do auto de conclusão de

obras, de autoria do Vereador Domingos Dissei. Peço ao Sr. Secretário

que faça a leitura dajbánopse.

O SR; SECRETÁRIO - PL 198/97, de autoria do

Vereador Domingos	 Dissei. O projeto obriga a apresentação de certi-

dão negativa de debito com o INSS e CND, e de comprovante de quitação

do Imposto sobre Serviço de qualquer natureza, ISS, para instruir o

pedido do certificado de conclusão da obra, e dá outras providencias.

A justificativa do autor e que, considerando o estado de penúria em

que se encontra o EM, INSS, faz-se necessário que o poder público mu-

nicipal ama exija dos construtores a quitação de suas obrigações com
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!CÂMARA MUNK.,"IPAL DE: SAO PAULO

SEGUF:M,juntu,fis nes:o 	 -..codos sob

falas da n	 0)40 I 	 /	 e)
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DATATAQUIGRAFOFOLHA SESSÃORODÍZIO

FON
n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL 
—TAQUIGRAFIA—	 .... ....... .......

do 7;11..13:,.......

1 
1	 •	 -	 •	 !	 e

-	 1	 •

r • e4r 1 1-4 Ca Li CR AFIAI
•	 -	

•	 •	 -	 t,

g

COMISSIO POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA
E MEIO AMBIENTE

Presidente: Sr. Ver. Aurelio Nomura

Membros:	 Srs. Vers,

Domingos Dissei
Emilio Meneghini

Archibaldo Zancra

Aldalza Sposati

Goulart

Mohamad Said Mourad

Audiência Pablica realizada no Salso Nobre Presidente João

Brasil Vita:da Câmara Municipal de São Paulo, em 12 de maio

de 1998.

Solicitante: Sr. Ver. Aurelio Nomura
(Memo. n2 35/98)

Secretária: Sra. Mariamália de Vasconcelos

PL solín 
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RODIZIO

1 alex Política Urbl 12 5

DATAFOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

1

Fuiha ut,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUtn0)
—TAQUIGRAFIA—	 1 	

0 SR. Augnio MIURA - Declaro aberta esta audiência pliblica

a qual iniciaremos fazendo alteração relativa aos itens que serão discu

tidos nesta tarde.

Convido o nobre EM Vereador Nelson Guimaras Proença para qu.

tome assento, eis porque iremos analisar projeto de suai' autoria, 11

1181/97, primeira audiência pUblica, que dá nova redação ao art. 12 da
•••

Lei n. 11424/93, que dispae sobre o acesso de pessoas déficientes

físicas a cinema, teatro e casam de espetáculo.

Peço, preliminarmente, para que o chefe da assessoria relate

o projeto.

O SR. 	 - Trata-se do PL n. 1181/97, de autoria_ 

do Vereador Nelson Guimarães Proença. O projeto dá nova redação ao art.

12 da Lei n. 11424/93, que dispae sobre o acesso de pessoas deficientes

físicas a cinemas, teatros e demais casas dei, espetáculos e estabeleci-

mentos bancários e dá outras providências. O relator do ama projeto é

o Vereador Antonio Goulart.

O autor justifica a propositura dizendo que procura aperfei-

çoar a legislação vigente, que não 4 clara no referente à facilitação
do acesso de pessoas deficientes físicas a estabelecimentos bancários.
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DATA COR-SESSÃOFOLHA TAQUIGRAFORODIZIO

Paul a com.pol.urb. 12.05.92 Nomura1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
—TAQUIGRAFIA-

UtO 	 	
..9sç ,

DONT. APARTE-'

Tendo em vista o Decreto n2 12.342, de 27 de setembro de 1996, que

cg a competência à Secretaria do Estado para legislar com relação

às normas pertinentes aos cemitérios e crematórios, somos obrigados

a realizar um  3 audiencia.

Por enquanto, solicito à assessoria que convoque um

representante da em Secretaria de Saúde do Estado para que onne com

relação a esse projeto.

Alguem mais gostaria de nem se manifestar com rela.ção

P esse projeto? (PausA).

Passemos ao outro projeto e
)
ja agradecendo a presença

do Vereador Gilson Barreto que agora deverd presidir a Comissão de

.Mrlinistração Pública. Quero agradecer a sua presença e por trazer

essas informaçe'es sobre o projeto. Muito obrigado.

Tendo em vista o c-aiterio adotado por esta Presidência

em privilesiar os Vereadores .-Jue aqui comparecem, =os examinar o

Projeto de lei 502/97, em 22- audiência pública, que dispEie sobre a

inclusão de obras de arte em edificaç3es com rea construída com Mais

de 2.000=
2
. Peço a assessoria rue relate o projeto.

O SR. 	 - Trata-se do P1,509/97, do

•

•
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TAQUIGRAFO SESSÃO 12{)x ire -	 .•-•••••,-..6014TrAPARFOLHA DATA

Paula com.pol.urb. 12.05.982

ROL:CIO

itr7

"
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIr0 	 .	 1:0Y

—TAQUIGRAFIA-

Vereador Aurélio Nomura. O projeto disp3e sobre a inclusão de obras

de arte em edificaçaes com área construida a partir de 2.000m
2
 e

dá outras providencias. O relator do projeto é o Vereador Goulart.

A justificativa do autor é nem: "trata-se de atender

uma antiga e justa reivindicação de artistas plásticos alem de difun-

dir a arte por todos os cantos da cidade".

A posição da Comissão de Constituição e Justiça foi

pela legalidade, proprondo, no entanto, um substitutivo para adequaço

as boas normas legislativ a s.

A primeira audi'encia plíblica foi realizada em 6 de

abril passado com a inter-i-enç gc de diversos oradores .,ue defenderam e

elogiaram a presente propositura. Lei semelhante já existe em Bibe i -.

ro Preto, Recife, alem de muitas outras cidades no exterior como

Nov- Icr:ue, Cidade do Mxico, sempre com •timos resultados.

0 SR. AURÉLIO NO= - Tem n palavra o Sr. Adalberto

Mora Macedo, do Sindicato daí(),- Empresas Editoras Gráficas do Estado

de São Paulo.

0 SR. ADALBERTO MOURA MACEDO - Sr. Presidente, senhor

•

3/
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUki
—TAQUIGRAFIA—

DATASESSÃOFOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO

Gs.''4'.$ •

LI 
rr CONT. APARTE

Paula com.pol.urb. 12.05.98 Adalbertc7

senhoras, é uma manifestação bastante sumária, mas como estamos em uma

atividade ligada à ft sétima arte" não podíamos deixar de dar uma palavra

de estimulo e incentivo ao nobre Presidente, Vereador Aurélio Nomura

quando traz esse -projeto que irá enriquecer as artes no município de

São Paulo. Seguramente, acho que não só irá enriquecer todos nós

quando entgArmos em prédios com mais de 2.000m 2, mas também criar con,

diçaes de trabalho para os artistas que trabal l= na área.

Portanto, essa intervenção arenas para externar

em nome do Sindicato dos Editores de São Paulo o nosso Poio 	 inicia

tiva e o nosso parabéns mor tê-la adotado.

O SR. AURÉLIO NOMUMA - Ar•-"r2 4 P^n P W1 man'-

Tem ,n palavr,, o Sr. Antonio Paulo Klein, da Associação

dos Críticos de Arte.

O SR. ANTONIO PAULO KLEIN - Boa tarde. Coloauei o

meu nome para possivelmente falar a respeito, já tinha conhecimento

da luta que o Vereador Aurélio omura vinha empreendendo na concuista

ri a amresentagao desta lei. Ac:- ._o que ela prescinde de alguns cuidados
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FOLHAADUZI()

4 Paula com.pol.urb. 19 .05.98 Antonio

ONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU 01 --
—TAQUIGRAFIA—	 1	 .

1 9

DATATAQUIGRAFO SESSÃO

como, por exemplo, a verificação, uma política que permita a democra-

tização e o acesso de artistas de todos os eegmentos e que possibilite

um acesso democrático de produtores artísticos, culturais dentro do

corpo dessa lei.

Morei em Recife e a exemplo do que ocorre lá ao longo

dos ~anos houve muitas manipulaOes, produçaes pseudo-artistics

que passaram a ocupar esses es paços. Portanto, acho muito importante

um critério a ser adotado cue considere, por exemp l o, e que sei que

já está no corpo da lei. o Sindicato dos Artistas Pl áticos, nas outra

entidades ligadas à produç5es artisticas._0 artista por si scS é rebeld

tem uma at i vidade muito individualizada e, possivelmente, pode não par

cipar de nenhum desses grupos, de nenhuma dessas associaçSes.

No entanto, isso no deveria ser um ohst gcu/o ara

que um artistas, desde que ele± tivesse uma carreira significativa,

ele pudesse participar dessas concorrencias.

De qualauer maneira, acho cue isso ainda terá uma

discussão, uma continuidade nessa redação. Mas, quero parabenizar

essa iniciativa e colocar a Associação Paulista de Críticos, o Sindi-

cato dos Jornalist n s de São Paulo à dis pos 4 ç go e desejar suceeso nessa

emPreitda.

M
at

ér
ia

 P
L 

50
2/

19
97

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 26



SESSÃOFIODIZIOi FOLHA	 TAQUIGRAFO DATA	 ORADOR	 .f -com-. APARTE

Paula com.pol.urb. 12.05.93 Nomura 5

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	 -- -JY • S'xi

11	

O SR. AURÉLUM NOMURA - Agradeço a manifestação. E, a

titulo de informação ncis vamos reformular o texto tentando tdemocra-

tizar ao máximo, inclusive prevendo a participação daqueles artistas

que faleceram. Na verdade, quando redigimos o texto, omitimos algumas

coisas que necessit321-cer,reformuladas. Acredito que tentaremos buscar

a criação de i,7Í conselho, 9 ,5-Ide essas pessoas poderão representar a so-,

ciedade, mas, princiP- ente, o setor artístics da nossa cidade.

,

Tem a palavra a Sra. Antonleta modin i , do Sindicato

dos Artistas Pl 4 sticos do Estado de São Paulo.

A SRA. ANTONIETA TODINT - Boa tarde a todos. Quero fa-

lar ao Vereador Aurélio Nomurn e aos merfcros da Mesa, sen:wras e se-

nhores aue o	 nome é Antonieta Todini, sou artista plg.stica, pintora

e ce-amistax e professora da Universidade Santa Cecilia, de Santos.

Sou Pesidente do Sindicato dos Artistas Pl g sticos Trofission2is do

Estado de São Paulo e do Comitê Brasileiro da AIAP, Associação Intern n -

cioal de Artes Plásticas. A nossa sede 4 na Rua Coração da Europa,

470, nesta Capital. Ele é EREMMEEMÉ constituído para fins de estudo,

defesa, coordenaço e Para a -.proteção econ6micos, individuais e coletivo

—TAQUIGRAFIA-—TAQUIGRAFIA-

perante qualquer pessoa física e jurídica , inclusive autoridades te

3 7

M
at

ér
ia

 P
L 

50
2/

19
97

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 27



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA9.0,
-TAQUIGRAFIA-

FOLHARODÍZIO DATASESSÃO JAPARTw!TAQUIGRAFO

Paula com.pol.urb. 12.05.93 Antonieta1

•-- •orgaos pualicos.

Em nome dos artistas plásticos que represento, auero

agradecer ao Vereadors Aurélio Nomura pelo projeto que disp3e sobre

a inclusão de obras de arte em edificaçSes com área construída a

partir de 2.000m2* , atendendo a antiga e justa reivindicação dos artis-

tas plásticos da nossa cidade. Projeto esse que, aprovado muito virá

embelezar a nossa cidade, bem como dar otortunidnde a ,-ue vários artis-

tas talentosos possam executar e mostrar os seus trabalhos,

Aproveito para participar a todos que estamos que esta-

noo traaliando "," •-• •-•
orr
	 •-• n	 •-•	 0-1 •-•n 	 • r	 ••••••• •-• -.••• 2- 4 r	 A.", • -	 "", 4

dade

Agradeço a atençao de t-dos. E, colocamo-nos a disposi-

^2^ ""= os assuntos da nossa rea no q ue .Por mossive.

0 SR. AUR2T. I0 NOMUQ A. - -

Sra. Antonieta.

Pergunto-W.1M a plateia se alguem gostaria de se

manifestar a respeito desse projeto. (Pausa) Não tendo mais inscritos,

esse projeto seguira tara a elaboraçao de um substitutivo que sera

oferecido a todas as entidades que se manifestaram a respeito do projet
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1 ira) lb:ã 11 o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUILIÓ
-TAQUIGRAFIA-

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Paula com.pol.urb. 12.05.98 Nomura2

Vereador Salim Curiati. O projeto dispa- e sobre -
a instal a - a o de estn^ 5

e, posteriormente, serg, encaminhado ao relator, Vereador Archibaldo

Zancra.

a	 o prOximo projeto é o PL 966/97, e, 14 audiência pii-

blica, que dispae sobre a instalação de estaçaes de telefonia móvel

no município de São Paulo, de autoria do Verador Salim Curiati. Peço

a assessoria que relate o projeto.

O SR.	 - 11 966/97, de autoria do

de telefonia nível no município de São Paulo e d pi outras providencias

O rel ator do projeto o Vereador Archibald° Zancra.

A justificativa do Vereador amea Salim Curiati é que

o projeto de lei visa disciplinar a ~É instalação de antes de

trrns,-.4 ss5:o de sinais de comunicação da t 4,1 e-Po-, in ce l u l ar enqunndrand

as respectivas torres, aparelhagem anexa e base de suporte e euipa-

mentos nos termos da lei 11.098/92, e exi pindo * somente o resuzido

nilmero de itens.

A posição da , Comissão de Constituição e Justiça foi

pela legalidade, propondo„no entanto, um substitutivo para a aderix.7„

çao as regras da boa técnica legislativa.••
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W5,1100E1111 •
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PARECER . " • DA COMISSÃO DE POLÍTICA
URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI N° 502/97

Projeto de Lei n° 502/97, de autoria do nobre Vereador Aurélio Nomura, dispõe

sobre a inclusão de obras de arte em edificações com área superior a 2.000 m2,

independentemente de sua destinação, e acima de 1.000 m 2 quando destinarem-

se a "casas de espetáculo, salões de reuniões, estabelecimentos de ensino, de

crédito, hospitais, casas de saúde, hotéis, estádios e clubes esportivos.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente considera

meritória e conveniente a proposta do autor, que ao mesmo tempo, incentiva as

artes plásticas e valoriza a paisagem urbana, e se posiciona favoravelmente à
aprovação deste projeto de lei.

Entretanto, existem algumas questões levantadas a seguir, que sugerem a revisão

do texto original:	 - --

a) A menção ao uso das edificações, no parágrafo único do artigo 1°, deve

seguir a classificação de usos conforme disciplinada na legislação de uso e

ocupação do solo;

b) A medida preconizada com o objetivo de valorizar a paisagem urbana, para

revestir-se de interesse público, deve restringir-se aos espaços externos das

edificações, contíguos às áreas públicas ou delas visíveis;

c) A observação anterior, e a exigência quanto a perenidade do material a ser

empregado, implica a indicação de murais e esculturas e não das outras

formas mencionadas no projeto de lei;

d) A lei não pode condicionar a "habilitação" do artista à sua filiação a

determinadas associações, sob pena de ser considerada corporativista e

excludente;

e) A lei não deve fixar o valor da obra de arte, esta é uma questão de estrito

interesse privado, no caso das obras particulares, e no caso da obras públicas,

o controle já está determinado pelos mecanismos orçamentários e a

contratação disciplinada pela lei de licitações;

17 - RELCOM
17-3033/1999

M
at

ér
ia

 P
L 

50
2/

19
97

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 31



021,1100*
41Nbio,11:'
4,•~93:

Folha rr. t 2.84- do proc.
N°.  601 	de a• • ‘)
• u cionário

eárnara amem doaei	 ide w,té o,

f) O projeto de lei não estabeleceu sanção, mas permite deduzir pela redação

do artigo 1°, que menciona que a obra deverá ser incluída no projeto

arquitetônico, que o momento adequado à fiscalização seria o da verificação

da execução da obra, portanto, o momento é o da expedição do Certificado de

Conclusão, que só deverá ser expedido verificada a inclusão da obra de arte

especificada no projeto de arquitetura aprovado;

g) A necessidade de um dispositivo que equacione o problema dos projetos já

protocolados, de forma que a lei passe a ser aplicada apenas aos projetos

protocolados após a data de sua regulamentação.

As respostas, que julgamos adequadas às questões levantadas, estão presentes

no texto do substitutivo que apresentamos a seguir

SUBSTITUTIVO N°	 /99 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTErA0 PROJETO DE LEI N° 502/97

Dispõe sobre a inclusão de obras de
arte em edificações com área superior
a 2.000 m2, independentemente de sua
destinação, e em edificações com área
superior a 1.000 m2, quando
destinadas a atividades que atraem um
grande número de pessoas, e dá
outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1° - As edificações, de propriedade pública ou privada, deverão conter obra de
arte, nos termos desta lei, quando tiverem:

I - área computável, nos termos da LPUOS, superior a 2.000 m2 (dois mil
• metros quadrados), independente de sua destinação

II - área construída computável superior a 1.000 m2 (mil metros quadrados)
e classificadas nas categorias de uso S2.1 — Agências Bancárias, de crédito,
ações e valores mobiliários, S2.5 — Serviços de Hospedagem, S2.6 — Serviços de
Diversão, E2.1 — Educação, E2.2 — Lazer e Cultura, E2.3 — Saúde, E2.5 — Culto e
C2.2 — Comércio de consumo local ou associado a diversões.

§ 1° - Os projetos das edificações atingidas por esta lei conterão a indicação de
obras de arte, sua localização e especificações genéricas;

CCM. 0561
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Sala da Comissão de. lítica Urbana, Metropolitana e Meio Ambio te, e v 26A7n

Vereador MOR) Nomura
Prestddmte

Vereador António Goulart
Rerator

eâmara ArticOalaie
§ 2° - A expedição do Certificado de Conclusão será condicionada a verificação da
inclusão da obra de arte indicada no projeto aprovado;

Art. 2° - As obras de arte, painéis, murais ou esculturas, devem ocupar os espaços
externos das edificações, contíguos às áreas públicas ou delas visíveis.
§ único — Na execução das obras de arte de que trata esta lei deverão ser
empregados materiais de longa durabilidade.

Art. 3° - Esta lei não se aplica às edificações classificadas como Conjuntos
Habitacionais de Interesse Social.

Art. 4° - O disposto nesta lei não se aplica às edificações cujos pedidos de Alvará
de Aprovação ou Alvará de Execução tenham sido protocolados em data anterior à
definida pelo prazo estabelecido no artigo seguinte.

Art. 5° - O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias a
contar de sua publicação.

Art. 6° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 7° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

COD. 0561

M
at

ér
ia

 P
L 

50
2/

19
97

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 33



/Publicado no DIÁRIO OFICIAL

de c:92 . 1  OS 1 19 cl?
página n3 9 • clk.coluip , ..

onferido	 ''" <411.-
/	

Rostura

,s.„L &,u4
›.f7..(°6/f'f

À Douta COMiSSãO

Administração Pública
E m, 522  /  $26—  /  q? 

Recebido na Comissão de
--Administração Publica

Em2fe'S'5,Q, 

-
ONICA R. A. PAIVA

Assistente Téc. Dir. IV

Ao nobre Vereador 4,—.14;179-114.-cly,,
	pata relatar. Regimentalmente até 	 /	 .

Sala da Comissão de Admnistracão Pública

1?*/	 9

CÂMARA r0' ...'0 12!\1.. D SÃO PAULO!
st a:M, jurac,nri	 ricedos soá

folhas de rt '30t

v14.4.4~-.0
° 15N-aao en242.,

i/xfo g/9 ti

M
at

ér
ia

 P
L 

50
2/

19
97

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 34



Fc 11°_312_ do proc.
N°. 	  de 'r.5'
o fundonário	

_?

0.,
C3

\
n4 'Zr
CL: re)

0

N. N..
1-1

'4/IARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
:1.6	 P

1 é., -- O 7 :1. O / 19 <.?-91 ó -- (	 '5' st s/
) DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA SOBRE O

- PROJETO DE LEI N° 502/97

De iniciativa do Nobre Vereador Aurélio Nomura, o projeto de lei 502/97 dispõe que todo
prédio privado ou público a ser edificado no Município de São Paulo, com área construída a
partir de 2000 metros quadrados deverá incluir em seu projeto arquitetõnico obra de arte de
artista plástico profissional, em lugar de destaque e de fácil visibilidade, externa ou
internamente à edificação.
Estabelece, dentre outras disposições que:
- as obras de arte deverão ser em forma de quadros, painéis, murais, objetos de arte,

cerâmica, tapeçaria, fotografia, esculturas, a critério do construtor, e o custo destas
obras deverá perfazer o montante igual ou superior a um décimo por centro do custo
total da edificação.

- em prédios privados o construtor contratará o (s) artista (s) plástico (s) através de livre
concorrência, enquanto que em edificações públicas se recorrerá ao processo de
seleção por concurso público.

Segundo a justificativa, o projeto objetiva atender a antiga e justa reivindicação dos artistas
plásticos de nossa cidade, pois promove e fomenta o desenvolvimento do profissional das
artes, além de estimular a ocupação do espaço urbano pela obra do artista.
Por outro lado, argumenta o I. Autor, é notório que a cidade de São Paulo necessita de
iniciativas que valorizem a paisagem urbana descaracterizada através dos anos pelo
enorme crescimento que sofreu.
A D. Comissão de Constituição e Justiça apresentou substitutivo ao projeto para adequá-lo
a uma melhor técnica de elaboração legislativa.
Já a D. Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, além de se posicionar
favoravelmente, também sugeriu um substitutivo conforme razões técnicas expendidas às
fls. 27/28, quais sejam: menção ao uso das edificações segundo a classificação de usos
disciplinada na legislação de uso e ocupação do solo; para valorizar a paisagem urbana a
medida deve restringir-se aos espaços externos das edificações, contíguos às áreas
públicas ou delas visíveis; indicação de murais e esculturas e não das outras mencionadas
no projeto de lei; supressão da filiação a associações de classe dos artistas; não fixação de
valor das obras de arte; etc.
A par de todo o exposto, e no tocante aos aspectos do mérito que cabe a esta Comissão de
Administração Pública se manifestar, julgamos que a medida em exame é meritória e de
interesse público devendo, pois, prosperar e ser apoiada pelo E. Plenário.
Desta forma, favorável é o nosso parecer, mas, nos termos do substitutivo sugerido pela D.
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Sala da Comissão de Administração Pública, 18
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

VOTO EM SEPARADO DOS VEREADORES CARLOS NEDER E
SALIM CURIATI
pAmmiRmspx~isms~kMarxik SOBRE O PROJETO

DE LEI N° 502/97

De autoria do N. Vereador Aurélio Nomura, o projeto de lei 502/97 dispõe que todo prédio
privado ou público a ser edificado no Município de São Paulo, com área construída a partir
de 2000 m2, deverá incluir em seu projeto arquitetõnico obra de arte de artista plástico
profissional, em lugar de destaque e de fácil visibilidade, externa ou internamente à
edificação.
Estabelece que essa mesma obrigatoriedade incidirá em edificações destinadas a grandes
concentrações públicas, com área construída a partir de 1000 m2, tais como: casas de
espetáculos, salões de reuniões, estabelecimentos de ensino, estabelecimentos de crédito,
hospitais, casas de saúde, hotéis, estádios e clubes esportivos.
A propositura dispõe ainda que as obras de arte deverão ser em forma de quadros, painéis,
murais, objetos de arte, cerâmica, tapeçaria, fotografia, esculturas, a critério do construtor, e
o custo destas obras deverá perfazer o montante igual ou superior a 0,1% do custo total da
edificação.	 .
Segundo a justificativa, a medida objetiva atender antiga e justa reivindicação dos artistas
plásticos de nossa cidade, pois promove e fomenta o desenvolvimento do profissional das
artes, além de estimular a ocupação do espaço urbano pela obra do artista.
Muito embora saibamos dos propósitos meritórios que nortearam a apresentação deste
projeto de lei pelo Nobre Vereador Aurélio Nomura, não concordo com a sua aprovação, por
entender que o Poder Público só pode interferir no uso da propriedade privada se houver
razões de interesse público, como nos casos de segurança da edificação, zoneamento
urbano, relações de vizinhança, etc.
Assim sendo, não se pode obrigar a iniciativa a contratar um artista plástico ou ainda obrigá-
la a incluir no projeto arquitetõnico da obra algum tipo de obra de arte. Além de interferir nas
atividades privadas da edificação, não há razões de interesse público que justifique a
intervenção.
Por todo o exposto, manifesto-me CONTRÁRIO ao projeto de lei 502/97.

Co oc.Sala da o •	 de Administração Pública, iç/
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CÂMARA MUNICIPALDE

Felha.rzsirj27-. 	 dane.
de 19 	

onttaves Barrete

16 - PAR
16-1060/1999 .	 DA COMISSÃO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE

ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 502/97

Visa o presente projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Aurélio Nomura,
estabelecer que todo prédio privado ou público a ser edificado no Município, com área
construída a partir de 2.000 m 2 (dois mil metros quadrados) deverá incluir em seu projeto
arquitetõnico obra de arte de artista plástico profissional, em lugar de destaque e de fácil

•	 visibilidade, externa ou internamente à edificação.
O projeto em tela também estabelece a obrigatoriedade da iniciativa para

edificações destinadas a grandes concentrações públicas, com área construída a partir de
1.000 m2 (mil metros quadrados), tais como casas de espetáculos, salões de reuniões,
estabelecimentos de ensino, estabelecimentos de crédito, hospitais, casas de saúde,
hotéis, estádios e clubes esportivos.

As obras de arte mencionadas deverão ser em forma de quadros, painéis, murais,
objetos de arte, cerâmica, tapeçaria, fotografia, esculturas, a critério do construtor,
devendo seu custo perfazer montante igual ou superior a 0,1% (um décimo por cento) do •
custo total da edificação.

Os artistas plásticos deverão ser associados ao Sindicato dos Artistas Plásticos do
Estado de São Paulo.

De acordo com a justificativa, objetiva-se fomentar o desenvolvimento do
profissional das artes.

A Comissão de Constituição e Justiça apresentou substitutivo à propositura,
estabelecendo que • os artistas contratados deverão ser associados ao Sindicato dos
Artistas Plásticos do Estado de São Paulo e à APAP — Associação Profissional de Artistas
Plásticos de São Paulo.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente apresentou
substitutivo ao projeto em tela, adequando-o à classificação de usos conforme disciplinada
na legislação vigente, excluindo do texto original a obrigatoriedade de contratação de
artista plástico, bem como excluindo a estipulação de custo Mínimo obrigatório. Também
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da met.

de 19  5-7- 

/IrelaU'oldalves Barret.,

CÂMARA MUNICIPAL 
Tr

E SÃ6 PAULO°

(e' &&rc

cj•

•

isenta da obrigatoriedade as edificações cujos pedidos de Alvará de Aprovação ou Alvará
de Execução tenham sido protocolados em data anterior à estabelecida para

regulamentação da propositura.
A Comissão de Administração Pública apresentou parecer favorável ao substitutivo

proposto pela Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.
No âmbito da competência desta Comissão, entendemos que a propositura é

oportuna e meritória.
Pelo exposto, favorável é o nosso parecer, nos termos do substitutivo

441k	 apresentado pela Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Sala da Comissão de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica, 01001939
17 - RELCOM
17•5036/1999
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16 -;PAR
.16-í745/1999..„

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,
CULTURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 502/97

Visa o presente Projeto de Lei de autoria do nobre Vereador
Aurélio Nomura estabelecer a inclusão de obras de arte em edificações com
áreas construídas a partir de 2.000 (dois mil) metros quadrados.

Na exposição de motivos, o Nobre Vereador, alega que a presente
medida atenderá antiga e justa reivindicação dos artistas plásticos da cidade de
São Paulo, bem como da própria cidade que necessita de iniciativas que
valorizem a paisagem urbana. 	 .

A douta Comissão de Constituição e Justiça, é pela Legalidade do
Projeto de Lei, mas, às fls. 05/07 apresenta texto substitutivo.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,
utilizando do mesmo expediente, apresentou substitutivo sugerindo a revisão do
texto original em relação as questões elencadas as fls. 27/28 do presente
processado.

No âmbito da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, cabe
frisar que é de extrema importância qualquer iniciativa que valorize a arte e a
paisagem urbana, bem como a atividade dos artistas plásticos.

Diante do exposto, entendemos que o presente projeto, desde que
seja complementado pelo substitutivo apresentado pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, é medida meritória e de
interesse público, devendo, prosperar e ser apoiada pelo plenário, razão pela
qual, somos favoráveis.
Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, chk. 0 01.11 qi
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Folha nei	 fio pro,(

n°	 	 _

"---1,21rjc,* R. k.	 •

Atenci

EUCLIDES CARLy
Presidente em Exercício

amente

FCESP--2==='-----1'222:g°12ÃcZAZT
479-00

São Paulo, 22 de março de 2000
15 DOCREC
15-0052/2000

Senhor Presidente

A FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE SÃO PAULO, através da Câmara de
Habitação e Urbanismo, órgão de estudos desta Federação, vem expor e solicitar o que
segue.

Foi discutido, em nossa reunião, o Projeto de Lei n 2 502/97, do VereadorAurélio Nomura; -
que dispõe sobre a inclusão de obras de arte em edificações com área superior a 2.000 m2,
independentemente de sua destinação, e acima de 1.000 m 2 quando destinarem-se à casas
de espetáculos, salões de reuniões, estabelecimentos de ensino, de crédito, hospitais, casas
de saúde, hotéis, estádios e clubes esportivos.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente apresentou Substitutivo ao
projeto, adequando-o a classificação de usos, conforme disciplinada na legislação vigente,
excluindo do texto original a obrigatoriedade de contratação de artista plástico, bem como a
estipulação de custo mínimo obrigatório. Por outro lado, a expedição do Certificado de
Conclusão ficou condicionada a verificação de obra de arte indicada no projeto.

Esta Câmara nada opõe contra o projeto, mas não pode aceitar que a colocação de obras de
artes ou qualquer outra obrigatoriedade legal esteja vinculada a expedição do Certificado de
Conclusão, pois incentiva o tráfico de influência e a indústria da propina, tão combatida pela
sociedade.

Nesse sentido, solicita que o parágrafo 2 2 do art. 1 2 do Substitutivo da Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente seja suprimido.

Vereador ARMANDO MELLÃO NETO
Presidente
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SÃO PAULO - SP

c PAS,HABIT
pasjjss/emas

i
	 	 Av. Paulista, 119
senac CEP 01311-000 - São Paulo - SP - Tel.: 3179-3800

,ESP=	 	 uri Fax: 287-0534 - E-mail: fcesp@ccesp.org.br
Home page: www.fcesp.org.br
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C.A:.:1»..i.N1

.;:ez. Leg. Chefe

AI.

I

ATM - Sr. Assessor Chefe

Segue o presente para alcançar o
referido Projeto de Lei.

SP, 27.03.00

Presidente

A com, de 	 ar-,a,-.~4,

/  03  .24ço

mraWln

Recebido na Comissão
.•'•-2,7a.s e Orçam..

Em ao 	 / oo  às 'Se íO.

,,'AMARA MUNICIPAL DE 
S

14	 untadnr e! toto_R 4a	 t :1	 :

a •

! ado I e	 n.• t9 6/0.7* tõ 'tia d 1 -ifc-ca	
ocp&de„..1.-

PAUL(
s 1 r

maçãr	 ,
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Folha n.' 3-(f9
	 d * 15	

,	 1:.

.2S-1 -3- po funcionidio

CAA1,47n Payr7YCIPUJ 1ÏÃÕPT4JLO
16 - PAR -
í6-0884/2000

N-	 VA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N2 502/97

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Aurélio Nomura, visa

determinar que todo prédio privado ou público, que venha a ser edificado no Município

de São Paulo e conte com área construída a partir de 2.000 m2 (dois mil metros

quadrados), inclua em seu projeto arquitetônico obra de arte de artista plástico

profissional, em lugar de destaque e de fácil visibilidade, externa ou internamente à

edificação. No caso de edificações destinadas a grandes concentrações públicas - casas

de espetáculo, estabelecimentos de ensino e hotéis, entre outros que a propositura

especifica -, a obrigação vale para área construída a partir de 1.000 m2 (mil metros

quadrados).

Destaca-se ainda, entre outras disposições da propositura, a que estabelece que o

custo da obra de arte deverá ser igual ou superior a 0,1% do custo total da edificação, e a

que prevê concurso público para escolha do artista plástico executor da referida obra de

arte, quando se tratar de edificação pública. Para efeito de habilitação neste concurso, o

artista plástico interessado deve comprovar ser associado do Sindicato dos Artistas

Plásticos do Estado de São Paulo.

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e do Meio Ambiente, em

seu parecer, apresentou substitutivo ao projeto, onde procura:

a) adequá-lo à classificação de usos conforme disposta na legislação vigente;

b) restringir a afixação das obras de arte aos espaços externos das edificações,

contíguos às áreas públicas ou delas visíveis

c) excluir do texto original a obrigatoriedade de filiação do artista a determinadas

associações como condição para sua participação em concurso público;

d) retirar do texto a fixação de um limite mínimo para o valor da obra de arte, por

considerar que, em caso de obras particulares, a questão é de estrito interesse

privado, e em caso de obras públicas, o controle já está determinado pelos

mecanismos orçamentários, e a contratação disciplinada pela lei de licitações;

e) condicionar a expedição do Certificado de Conclusão à verificação da inclusão da

obra de arte especificada no projeto de arquitetura aprovado;

17 - RELCOM
; 17-2242/2000
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• Presidente - ()

Relator -

• J

,

• -4,	 '

•

Prm.1 Faliu n. • 3 - --	 -do
,	 .

• i 11:______,E(22_dm..

-' --ISABEL P. 5,41.,N	 • - -

CÂMARA MUNICIPAL DE SAOPArtYL-"°0-

f) explicitar que a lei será aplicada apenas aos projetos protocolados após a data de sua

regulamentação.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à propositura, nos termos do substitutivo

da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e do Meio Ambiente, visto que as

despesas de sua execução serão cobertas por dotações orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em de 025-- 9-- O')
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rilUN I9WA'R4. A. PARIAAssistnte Téc. Dir. IV

MÓN
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para intormaçáo, rubricado como tolha nu 	 38 
do processo o* 	 ÇQ 	 de 19 13	 26	 /2	 zrfi)

	

----	 tal 	 f;t9

•Ao DT.94 - Sra. Chefe:
Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

o	 i 3001

álitÉNOQ-01DEL
Assessor Te., egislat. Chefe

ATM

DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/ 	 3 5) -- 	fls.

Arquivo em  23 
O Func.°

	

	
bEINIVINDO DANILO L. CARVALHO

. ar am n

Rø . 11 .0 101 258

(a) 	

INÁCIO VEIGA

RF. 11.132
Oficial Lagislativo

CÔO. 0233 M
at

ér
ia

 P
L 

50
2/

19
97

. A
ND

RE
 L

UI
Z 

CO
ST

A 
DO

S 
SA

NT
O

S

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 48



Em

., \

SEGUE 	 juntadon---	  nesta data. 	 •—•....__ documento"	  e papel para intormaçâo. rubricado 	

sob folha 	 al .9a 12_ Ltõ,

1-0-0/

(a)
swel, ...,	 ...	 ,

BENVINDOMANILMq...; OARVA.LH0

Aseist. Parlamentar
Reg n ‘ o 101 258
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no  n2,   ide ..

libemv4Nuu 1.)A.'W 1 Lt)	 l; AR VAIAI°em O .:Nut:u5e14.1Lud: Pr. A H VS:.	 A

..viam,	
I Foto no 35  do Proceno

á/

V,Fr4	 MUNICIPAL DE SA0A.24.UP rnmtar
, leg. n.o-TOT258

DOR GILBERTO NATALINI

i3 — RDS
1.3-3330/200i___

19 NOV 2001

REQ EIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais, sejam desarquivados os seguintes
111 Projetos de autoria do Nobre Vereador Aurelio Nomura:

PL: 632/93(176/94(177/94/, 304/94, 504/94; 242/95;244/95; 287/95(449/95r559/95;
648195;706/95(707/95; 858195(924/95; 1153/95(1202/95; 0004/96; 270/96(271/96r
449/97; 502/97; 716/97; . 783/97; 924/97; 1003/97, 163/99; 366/99; 414/99; 566/99;
642/99;23/00;113/00;201/00(220/00; 421/00(
PDL: 047/98;011/007, 047/00(051/00./ 	•
PLO: 001195.
PR: 007/94, 031/95044/97(

S2ção de Public;aelle e
Sala dae Sessões,	 de	 de 2001.	 Ediçilo de Anci$•

Atenciosamente,

(31113-6to Natalini
Líder da Bancada do PSDB:•

ER/rcc
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•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-tio-
do processo ri*

SERVINDO DANILO L. CARVALHO
Assist. Parlamentar

Reg. n .o 101 258

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:
Solicito desarquivar os projetos solicitados no RDS 3330/01para volta à
tramitação.

19/11/2001

14P.
	 de‘ íJ, 	  (a)

Papel para informação, rubricado como folha n*

BRENO
Assessor

=MAN
•Legisl. Chefe
.T.M.

A ATM
Sr. Assessor Chefe,

Conforme o solicitado pelo FIDS i3- 333
,3 PA701

segue o presente expediente para volta tramitação.

DT. 94, em. 09.0inbtooi

-	
ls

_1
SERVINDO DANILO L CARVALHO

Assist. Parlamentar

Reg n.o 101 258

COO. 0233
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Eva Podolski
Assistente Parlamentar

RF. 100.453

Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha de
informação10;:cados sob

Em (X / (01 	 (;(1- 
Ass:	 1
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Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

VI

do processo n.° 	 (P\	 cç4r).„2, de-20- 	 O( / ta.". 	 (a)

Eva Pbtfotaki
Assistente Parlamentof

RF. 100.453

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 / 01 /2005

Papel para informação, rubricado como folha n c;I Mi Sol 1.14.111.11

c ;11Ângela do in Andreoni
Subsecretária	 Apoio Legislativo

SG -2 /r

.11. 	•
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Segu	 ntado(s), nesta
data, t umento(s) e folha de
inform áo rubricados sob
tO 5 . 9 	 41 3 
Em _10
Ass:_	 e	 veira

R
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!DEFERIDO

! 5 13- RDS
REQUERIMENTO 13- 0018/2005

PRESIDESTE

Requeremos, nos termos regimentais, seja
deterinado o desarquivamento dos projetos de lei de autoria
deste edil conforme a seguir elencados.

.	
Folha n°  II c2-' 

n•  O	

do proc.

4- 50 a 2. doei?.

.,

Câmara Municipal de Sao Pau lo
Gabinete do Vereador Aurélio Nomura _400 GV	 0.

Viaduto Mearei, 100 - 7° Andar- Sala 715- Cep 01319-900	 ("' ,fil (.) 3-4-f	 5ifera

Tel: (011) 3111-2350 - E-mail: aurélio.nomura@uol.com.br	 Assistente d Che Técnica
r, frVr
Assistente d Chef$

IRF: 10.940

) :;""ifira
Técnica

•

•

PL 924/95	 PL 858/95	 PL 616/94

PL 502/97	 PL 502/97	 PL 449/97

PL 234/97	 PL 92/97	 PL 44/97

PL 855/96	 PL 722/96	 PL271/96

PL 270/96	 PL 01-4/96	 PL1262/95

PL 1202/95	 PL 1153/95	 PL 1101/95

PL 708/95	 PL 707/95	 PL 706/95

PL 705/95	 PL 648/95	 PL 559/95

PL 449/95	 PL 287/95	 PL 244/95

PL 242/95	 PL 54/95	 PL 504/94

PL 304/94	 PL 177/94	 PL 176/94

PL 173/94	 PL 758/93	 PL 667/93

PL 632/93	 PL 569/93	 PL 460/93
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Câmara Municipal de

Folha n•  9 	do proc.

"" TOO'cla,2(6.12

Gabinete do Vereador Aurélio Nomura — 400 GV
Viaduto Jacarei, 100 — 7° Andar — Sala 715 — Cep 01319-900
Tel: (011) 3111-2350 — E-mail: aurél io.nomura@uol.com.br

r`térdar C2lregpfv--"iers
Assistente d	 he a Técnica

RF: 10.94

;

•

PL 336/93	 PL 239/93	 PL 99/1993

PL 421/2000	 PL 227/2000	 PL 220/2000

PL 201/2000	 PL 113/2000	 PL 23/2000

PL 642/99	 PL 606/99	 PL 566/99

PL 414/99	 PL 366/99	 PL 297/99

PL 163/99	 PL 3/98	 PL1037/97

PL 1003/97	 PL 996/97	 PL 924/97

PL 783/97	 PL 716/97

Sala de Sessões, 01 de fevereiro de 2005.

)•
Vereador AurélioAurélio Nomura
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Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha de
kdwrnaçU r • -dos sob
n° _ a
Em 41,	 •
Ass:	 -	 ...

fr

:/t1.1/1',Wfir	 ..

39

. 'Nb*. •

•
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oti
inistrativo

:539
iiw") ru

do processo n.°0/-6.(Dc. 	 de 199-7--	05/01/2009 (a)

CAIARA MUNICIPAL DE

• SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 I/ 

À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

Ltiã—Cfè'Alifiefrnite
Supervisora de Apoio ao Plenário

SGP - 21

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

Ange —Bordi—n Aricfre-oni)3
, • Secret • ia de Apoio Legislativo

• .	 ' — •
	

SGP-2. -,
 ..	 .

•
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Segue(m) Juntado(s), nesta data,
documento(s) rubricado(s) sob
	 e folha dl jnformaçôo

sob n° .........................  /42,4 ••

'r

;

..	 • ,

'JÁ

Una Angétedurnauskas
Doc	 .ntalista

RF 100.927
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r ,rommok.

,j1A1.04toálle
1,10X,(""JAI-n..14

Gumauskas
0927

Lina

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n° 45
do processo 01-502 de 1997 16/01/2009

0011
Lina A ,A1 mauskas

R' y '27

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 20/11/2001
Arquivado novamente em 16/01/2009
Com 45 fls.
O Funcionário

Palácio Anchieta Viaduto Jacaref, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br
Impresso no serviço gráfico da CMSP
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